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Introdução

O Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo (TCE-ES) tem como uma de suas missões institucionais 
orientar seus jurisdicionados e, nesse sentido, vem realizando estudos que buscam mapear tendências e 
riscos capazes de afetar a sustentabilidade fiscal dos poderes e órgãos que integram sua jurisdição. 

Esses estudos têm se materializado por meio de boletins mensais publicados sob o título “Boletim da Ma-
crogestão Governamental”, além de boletins extraordinários, à exemplo deste, e das informações em nível 
mais analítico exibidas por meio do Painel de Controle  no endereço eletrônico https://paineldecontrole.
tcees.tc.br/.

Nesta sexta edição do Boletim Extraordinário, atualizamos os cenários para as receitas, despesas e a mar-
gem fiscal do estado, trazendo também informações e projeções de cenários para os municípios capixabas, 
tendo em vista a ocorrência da pandemia causada pelo Covid-19 e as incertezas decorrentes no cenário 
econômico e fiscal. Adicionamos as projeções da situação dos jurisdicionados frente aos limites da despesa 
com pessoal.

https://paineldecontrole.tcees.tc.br/
https://paineldecontrole.tcees.tc.br/


B O L E T I M

EXTRAORDINÁRIO

6/2020

3

Contexto dos cenários

A ferramenta da cenarização foi utilizada de forma inovadora no TCE-ES este ano frente à nebulosa difi-
culdade trazida pela pandemia do Covid-19 para a gestão pública. A técnica dos cenários busca estudar as 
diversas possibilidades de futuros plausíveis (isto é, baseados em hipóteses possíveis, acreditáveis e rele-
vantes) e preparar as organizações para enfrentar qualquer uma delas. O objetivo é colocar à disposição do 
gestor informações para melhorar o processo decisório.

Imagem 1  - Análise de cenários | fonte: internet
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Os cenários dos boletins extraordinários têm como estrutura conceitual os cenários elaborados pela con-
sultoria McKinsey1 por meio do estudo intitulado “COVID-19: Implications for Business”2 – atualizado re-
centemente - onde são identificados nove possíveis cenários e detalhando dois deles: o Cenário “A3: Virus 
Contained, Growth Returns”3 e o Cenário “A1: Virus Recurrence; Slow Long-Term Growth With Muted 
World Recovery”4. Esses cenários foram identificados, por meio de pesquisa realizada com cerca de 2.400 
executivos de empresas globais5, como sendo os dois mais prováveis entre os nove possíveis presentes no 
estudo. 

A seguir veremos alguns indicadores que ajudam a enxergar a dinâmica da atividade econômica do Brasil e 
do Espírito Santo com a pandemia do Covid-19.

1  A consultoria McKinsey é uma empresa global de consultoria em gestão pública e privada que está presente em mais de 130 cidades e 65 países.
2  Disponível em https://www.mckinsey.com/business-functions/risk/our-insights/covid-19-implications-for-business. O primeiro estudo foi publicado em 23 de 
março de 2020 e atualizado em 1º de junho de 2020.
3  Cenário A3: Vírus contido, retorno do crescimento. 
4  Cenário A1: Recorrência do vírus; crescimento de longo prazo lento com recuperação mundial moderada.
5  Os cenários A1 e A3 foram escolhidos, respectivamente, por 36% e 17% dos executivos que participaram da pesquisa (total: 2.452 respostas - p.48 do estudo).

Imagem 3  - Virus resurgency

Imagem 2  - Virus Contained

https://www.mckinsey.com/business-functions/risk/our-insights/covid-19-implications-for-business
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Projeção do PIB do Brasil para 2020
Com relação às projeções de crescimento do PIB brasileiro, o último Boletim Focus6 do Banco Central aponta 
para uma queda do PIB brasileiro de 4,81% ante a queda de 6,48% do Boletim Focus de junho. A mudança 
reflete uma substancial melhora nas expectativas de bancos, corretoras, gestoras de recursos e consultorias 
nas últimas semanas quanto aos efeitos da pandemia de Covid-19 na economia e o desempenho atual da 
atividade econômica.

Mercado de commodities 
O preço das commodities importantes para a economia capixaba tem reagido relativamente bem a crise. 
O minério de ferro opera no terreno positivo, alcançando US$124,0 a tonelada no final de setembro. Uma 
expressiva alta de 34% no ano. O Café Robusta (Conilon) negociado na Bolsa de Londres voltou a operar 
no terreno negativo, após operar por mais de um mês acima do preço inicial de 2020, e termina o mês de 
setembro com uma queda de 6% no ano. Além disso, o produtor nacional – e capixaba – é beneficiado pela 
desvalorização do Real frente ao Dólar. 

A exceção é o petróleo cuja queda foi precipitada e aprofundada pelo conflito entre a Rússia e os países da 
OPEP, relacionada ao nível de produção de petróleo nos respectivos países. Ainda assim, após atingir o pre-

6  O Relatório Focus do Banco Central do Brasil resume as estatísticas calculadas de dezenas de instituições financeiras considerando as expectativas de mercado. 
Último Boletim Focus considerado foi o divulgado em 23 de outubro disponível em https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus/23102020.

https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus/23102020
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ço mais baixo dos últimos anos em meados de abril, a cotação do barril “brent” conseguiu recuperar parte 
do seu nível de preços, porém no mês de setembro essa tendência de recuperação não se manteve, fazendo 
com que o preço caísse ao mesmo patamar do final de junho, fechando o mês a US$ 41 para o contrato 
futuro de 30 dias, e uma queda de 38% no ano.

Gráfico 1  - Variação dos preços das commodities. | fonte: https://br.investing.com/
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Faturamento Varejo

Indicador Índice Cielo do Varejo Ampliado7

Após alcançar seu patamar mais baixo no final de março, com uma 
queda de 52,3% em relação ao nível anterior à crise, o faturamento 
nominal do varejo do Brasil apresenta uma recuperação gradual.

Entre 27 de setembro e 3 de outubro, as vendas no varejo recuaram 
5% segundo o Índice Cielo do Varejo Ampliado, quando comparadas 
ao período anterior, mas não compromete, ainda, a tendência de re-
cuperação.

O setor de serviços, foi o que apresentou maior recuo, com uma que-
da de 33% na última semana pesquisada. A recuperação neste setor 
que inclui turismo, transporte, bares e restaurantes, serviços automo-
tivos, entre outros, tem sido mais gradual, visto que no fim de março 
a queda registrada foi de 80,4%.

No segmento de produtos duráveis, como móveis, eletrodomésticos 
e materiais de construção, a recuperação foi mais forte e rápida. Após 
chegar a cair mais de 80% no final de março, o setor tem se aproxima-
do do patamar anterior à crise, chegando no início de setembro a um 
crescimento de 6,3%. Na última semana pesquisada o setor teve uma 
queda de 0,3%.

Por outro lado, o segmento de Bens não duráveis, que inclui produtos 
de supermercado e farmácias, já recuperou o nível anterior, com um 
crescimento de 8,3% na última semana pesquisada.

7  Boletim Cielo Exclusivo – Impacto do Covid-19 no Varejo Brasileiro. Disponível em https://www.cielo.
com.br/boletim-cielo-varejo/. Gráfico 2  - Vendas no varejo

https://www.cielo.com.br/boletim-cielo-varejo/
https://www.cielo.com.br/boletim-cielo-varejo/
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Demanda por Energia Elétrica no Brasil

O consumo de energia elétrica é um dos principais indicadores de alta frequência correlacionados à ativida-
de econômica. Os dados divulgados pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) revelam que a carga 
do Sistema elétrico nacional apresentou seu ponto mais baixo este ano na semana entre os dias 19 e 25 
de abril, com uma redução de 14% frente a semana equivalente no ano de 2019. A partir do início de maio 
a demanda apresenta uma recuperação praticamente constante. Nos meses de julho e agosto, os dados 
apontam uma recuperação da demanda, que em setembro atinge os mesmos patamares observados antes 
da pandemia.

Gráfico 3  - Consumo de energia Gráfico 4  - Variação do consumo de energia
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Fonte: ONS. disponível em <http://sdro.ons.org.br/SDRO/semanal/>

Variação % do Consumo de Energia - Brasil (2020/2019)
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Índice de Gerentes de Compra

Um dos importantes indicadores antecedentes é o índice dos geren-
tes de compra (em inglês, PMI – Purchasing Manager’s Index). No in-
dicador para o Setor Industrial, o índice superou, em julho, o nível 
observado antes da crise, e em setembro alcançou 64,9, bem acima 
do patamar de equilíbrio (50). Não é possível afirmar que tal nível 
irá permanecer nesse patamar nos meses subsequentes, podendo ter 
um componente de recomposição de estoques. O PMI Serviços, por 
outro lado, indica que esse setor ainda opera ligeiramente abaixo do 
nível observado antes da crise, embora tenha apresentado recupera-
ção pelo 4º mês consecutivo e, no mês de setembro, tenha superado 
o patamar de equilíbrio.

Gráfico 5  - PMI serviços e industrial

Fontes: https://tradingeconomics.com/brazil/services-pmi

               https://tradingeconomics.com/brazil/manufacturing-pmi
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Emplacamento de veículos no Espírito Santo - Fenabrave

O volume de vendas de veículos no Espírito Santo apresentou uma forte recuperação em julho, que se 
manteve nos meses seguintes, após patamares muito baixos nos meses de abril, maio e junho. A queda na 
comparação interanual, que chegou a 59% em abril, evoluiu para -8% em julho e para -6% em agosto, e fi-
nalmente atingiu o patamar positivo em setembro (1%). Foram emplacados 6.039 veículos em setembro de 
2020, contra 5.965 em 2019. No acumulado de janeiro a setembro, foram emplacados 41.202 veículos em 
2020, representando uma queda de 21,05% em relação ao mesmo período do ano passado.

Gráfico 6 - Emplacamento de veículos no ES.

Fonte: http://www.fenabrave.org.br/portal/conteudo/conteudo/dadosregionais 
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Volume de veículos pagantes na Eco 101 
O volume de veículos nas principais rodovias é outro indicador impor-
tante para antecipar o nível da atividade econômica em geral. O grá-
fico abaixo apresenta a variação do número de veículos pagantes nas 
praças de pedágio da BR 101 no Espírito Santo, em relação ao mes-
mo período do ano anterior. Analisando os dados, é possível observar 
uma forte recuperação no trânsito de veículos na rodovia, por onde 
transita boa parte da carga por via rodoviária no Estado. Desde o final 
de julho o tráfego de veículos na BR 101 opera no terreno positivo, 
depois de chegar a cair 29% em meados de abril. O volume total de 
veículos em 2020 (no período analisado) foi de 24.618.000, enquanto 
que em 2019 (no período analisado) o montante foi de 25.375.000, 
representando ainda uma queda de 3%, que tende a diminuir com o 
passar das semanas.

Gráfico 7 - Variação de % do volume de veículos
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Variação % do Volume de Veículos - Eco 101 (2020/2019)

Fonte: https://ri.ecorodovias.com.br/informacoes-aos-investidores/comunicados-e-fatos/
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Mobilidade humana no Espírito Santo8 
Nos momentos de maior restrição, os dados iniciais indicam que a 
economia operou entre 60 e 70% do nível anterior à pandemia. Os 
dados indicam que para a maioria dos estados brasileiros, o período 
onde ocorreu maior redução da mobilidade aconteceu entre o final 
de março e início de abril.

Em grande parte do mundo, é possível observar uma recuperação no 
nível das atividades econômicas. Entretanto, sinais pontuais de re-
crudescimento da pandemia têm levado ao retorno de restrições em 
algumas localidades. Já as atividades relacionadas a turismo, conven-
ções, cinema, entre outras, devem ser afetadas por mais tempo.

O Gráfico abaixo, indica que, no Espírito Santo, após atingir um recuo 
de 59% no período de 22/03 à 28/03, a movimentação de pessoas 
em atividades de compra, lazer, transporte e trabalho tem crescido 
gradualmente, atingindo -18% entre os dias 24 e 30 de setembro.  Em 
comparação, Goiás (-12%) apresenta uma menor redução e Santa Ca-
tarina (-27%) uma maior redução na mobilidade das pessoas em lo-
cais relacionados às atividades econômicas.

8 Os Relatórios de mobilidade da comunidade produzidos pela Google têm como objetivo fornecer 
estatísticas sobre o que mudou na resposta às políticas que visam combater a Covid-19. Os relatórios 
registam as tendências de movimento ao longo do tempo por localização geográfica, em várias 
categorias de locais lazer, mercearias e farmácias, parques, estações de transportes públicos, 
locais de trabalho e residências. Google LLC  "Google COVID-19 Community Mobility Reports". 
https://www.google.com/covid19/mobility/.
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Gráfico 8 - Índice de mobilidade humana



B O L E T I M

EXTRAORDINÁRIO

6/2020

13

Evolução da Pandemia 
A taxa de mortalidade por Covid-19, apresen-
tada no gráfico ao lado indica quantos óbitos 
ocorreram para cada 100 mil habitantes até 5 
de outubro no Espírito Santo. A taxa subiu de 
78,6 no mês anterior, para 89,4, saltando da 9ª 
colocação para a 8ª colocação entre os estados 
com a maior taxa de mortalidade, segundo da-
dos apurados no início de outubro.

Outro indicador importante a ser observado é 
o crescimento do número de casos. Quando o 
número de casos registrados em um período é 
maior do que o registrado no período anterior, 
pode-se inferir que a epidemia está em acele-
ração. O contrário pode indicar que o pico da 
doença já passou.

Por essa métrica, o crescimento do número de 
casos confirmados nos últimos 14 dias até 26 
de setembro comparados com os 14 dias ime-
diatamente anteriores (30/08 a 12/09), foi de 
0,3%, configurando uma estabilização no ES em 
relação ao período anterior. Por outro lado, uma 
tendência de desaceleração pode ser observa-
da no Brasil (14,3%) e na maioria dos estados.

Vale ressaltar que o alto valor de queda de 
Santa Catarina é decorrente do seu elevado 
patamar anterior.
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Gráfico 9 - Mortalidade por 100 mil habitantesGráfico 10 - Variação de novos casos de Covid-19.
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Cenários fiscais projetados

Os Boletins Extraordinários anteriores apresentam três cenários que exploram as possibilidades de evolu-
ção da pandemia e seus reflexos nas finanças públicas estadual e municipais em 2020. Nas duas primeiras 
edições do Boletim Extraordinário (em 9/3/2020 e em 22/4/2020), os cenários foram elaborados sob inten-
sa incerteza: não se tinha a dimensão da pandemia e seus efeitos na vida econômica e sanitária das pessoas, 
não havia definição sobre a possível ajuda da União, entre outros. Naturalmente, a melhor decisão a tomar 
àquela época era se preparar para o pior: o Cenário C. 

Após diversas definições no campo fiscal e a observância do comportamento da pandemia e do desempe-
nho econômico, o Cenário B passou a ser considerado base para a tomada de decisões, com algum viés para 
o A. Nesta edição, os cenários foram elaborados com os dados orçamentários mais recentes, entregues até 
setembro, e não há mais definições normativas no campo fiscal desconhecidas. Também já se tem a dimen-
são do desempenho da economia durante a pandemia.

A seguir, são apresentados os resultados para o Estado e para os municípios capixabas.

Reflexos nas finanças do Estado do Espírito Santo

A tabela a seguir apresenta os cenários atualizados com os ajustes. De uma forma geral, há uma melhora na 
previsão da receita em relação ao Boletim anterior, decorrente principalmente da ajuda federal e um sur-
preendente desempenho do ICMS9, que alcançou o quarto mês consecutivo de alta, atingindo uma arreca-
dação acima de fevereiro (mês anterior à pandemia) e próximo do desempenho de janeiro (maior do ano). 

9  O auxílio emergencial do governo federal deu um fôlego para o orçamento da população, sobretudo os de menor renda, e se traduziu em aumento de consumo 
e maior arrecadação do ICMS. Entretanto, o “alívio” promovido pelo auxílio emergencial é passageiro devido à redução do valor entre outubro e dezembro e a 
incerteza do governo federal em seguir com algum programa auxiliar. (https://www.contabeis.com.br/noticias/44838/icms-arrecadacao-sobe-nos-estados-com-
ajuda-do-auxilio-emergencial/).

https://www.contabeis.com.br/noticias/44838/icms-arrecadacao-sobe-nos-estados-com-ajuda-do-auxilio-emergencial/
https://www.contabeis.com.br/noticias/44838/icms-arrecadacao-sobe-nos-estados-com-ajuda-do-auxilio-emergencial/
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No primeiro cenário (A), otimista, haveria uma redução de 5,8%, ou R$ 1,1 bilhão, em relação a 2019. No 
segundo cenário (B), moderado, a queda na receita chegaria a 7,7%, ou R$ 1,5 bilhão. Finalmente, no Ce-
nário pessimista (C), a queda na receita em relação a 2019 chegaria a R$ 1,8 bilhão, com um recuo de 9,2%.

A “margem fiscal”10, que representa os recursos disponíveis para ampliar investimentos ou serviços, passou a 
apresentar resultado positivo pela primeira vez em todos os cenários, sendo:  R$ 440,11 milhões no Cenário 
A, otimista; R$ 403,29 milhões no Cenário B, moderado; e R$ 169,57 milhões no Cenário C, pessimista. 
Como apontado nos Boletins anteriores, as reservas financeiras do governo estadual, considerando as 
fontes próprias, permitem atravessar 2020 sem descontinuidades de pagamentos. 

Cenários11 para as finanças do Estado - 2020

10  Para fins deste Boletim, a Margem Fiscal é calculada a partir do Resultado Orçamentário, deduzindo-se o aporte extraorçamentário do Tribunal de Justiça e o 
resultado financeiro do fundo previdenciário, que é uma “poupança” que não pode ser utilizada para financiar as despesas atuais.
11  As premissas adotadas se encontram no Apêndice A.

Tabela 1 -Cenários para finanças do Estado



B O L E T I M

EXTRAORDINÁRIO

6/2020

16

A trajetória fiscal observada, considerando-se a arrecadação até o mês de setembro e as medidas já toma-
das pelo governo federal, apresenta tendência a situar-se no cenário otimista (A).

-10,70%

-10,00% -9,60%
-7,00%

-5,80%

-17,10%

-14,70%
-14,10%

-10,80%

-7,70%

-20,40%

-16,90%
-16,30%

-12,60%

-9,20%

Mar Abr Maio Jun Set

Trajetória fiscal da Receita Total 2020 - Estado
Cenário A Cenário B Cenário C

Gráfico 11 - Trajetória fiscal da receita total 2020 | Fonte: Boletins Extraordinários 2 a 6
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Despesa com pessoal - cenários para dezembro/2020
Poderes e órgãos estaduais

Especificamente quanto aos limites da despesa com pessoal na LRF, a 
projeção dos cenários permite avaliar se o atual patamar de despesas 
com pessoal suporta uma queda da receita. A tabela a seguir apresen-
ta os cenários dos limites de pessoal para os Poderes e órgãos esta-
duais em dezembro de 2020, considerando os montantes das despe-
sas com pessoal e da RCL em setembro de 2020, e seus impactos até 
o fim do ano.

Tabela 3 - Percentuais da despesa com pessoal

Tabela 4 - Limites da LRF

Percentuais da despesa com pessoal - Estado - 2020
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Reflexos nas finanças dos municípios capixabas

Objetivando obter uma estimativa do impacto da crise nas finanças dos municípios capixabas, seguindo 
as premissas adotadas para o estado, com a devida adequação para o contexto municipal, também foram 
projetados três cenários (A, B e C) para cada um dos 78 municípios capixabas. Os parâmetros das premissas 
consideraram o conjunto dos 78 municípios capixabas. Como resultado dos parâmetros aplicados, chega-
mos aos seguintes resultados projetados para o conjunto dos 78 municípios capixabas12:

12 O Apêndice B apresenta os cenários individualizados por cada Município.

Tabela 5 - Resultado orçamentário dos municípios nos cenários fiscais – 2020. Fonte: cenários elaborados.
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Houve uma considerável melhora nas receitas projetadas do conjunto 
dos 78 municípios nos três cenários e, mesmo com uma tendência de 
aumento das despesas em relação ao Boletim anterior, houve resulta-
do orçamentário positivo nos três cenários pela primeira vez.

O gráfico a seguir demonstra a estimativa dos resultados da execução 
orçamentária (receitas – despesas) projetados nos três cenários para 
2020, considerando o resultado consolidado (soma dos resultados 
dos 78 municípios capixabas). Houve uma considerável melhora dos 
resultados nos três cenários em relação ao estudo do Boletim ante-
rior. No cenário A (otimista) o superávit consolidado totaliza R$ 497,4 
milhões, no cenário B (moderado) R$ 376,2 milhões e no cenário C 
(pessimista) R$ 146,0 milhões. É a primeira vez que todos os cenários 
apresentam superávit orçamentário.

A trajetória fiscal observada no consolidado dos municípios, conside-
rando-se a arrecadação até o mês de setembro e as medidas já toma-
das pelo governo federal, apresenta tendência a situar-se no cenário 
otimista (A), da mesma forma que o Estado.

13,47
13,90 13,74

13,39
12,91

13,40 13,36 13,25

0,56 0,50 0,38
0,15

2019 CENÁRIO A CENÁRIO B CENÁRIO C

Resultado orçamentário projetado
Consolidado 78 municípios (em R$ bilhões)

Receitas Despesas Resultado

-5,20% -5,50%

-7,30%

-5,00%

3,20%

-10,20% -10,40%
-11,30%

-9,00%

2,00%

-15,10%
-14,10% -14,30%

-11,90%

-0,60%Mar Abr Maio Jun Set

Trajetória fiscal da Receita Total 2020 - Municípios (consolidado)

Cenário A Cenário B Cenário C

Gráfico 12 - Resultado orçamentário projetado

Gráfico 13 - Trajetória fiscal da receita | Fonte: Boletins Extraordinários 2 a 6
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Na tabela seguinte, pode-se observar a tendência da variação na re-
ceita total em cada cenário para o ano de 2020 em relação a 2019, 
para cada Município, e o consequente resultado orçamentário proje-
tado diante desse impacto nas receitas: aumento da receita total de 
R$ 429,6 milhões no Cenário A; aumento da receita total de R$ 266,0 
milhões no Cenário B; e queda da receita total de R$ 77,2 milhões no 
Cenário C. Os resultados apresentam uma considerável melhora na 
variação da receita para os três cenários em relação ao estudo do Bo-
letim Extraordinário nº 5 e, pela primeira vez, apresentam aumento 
da receita de 2020 em relação a 2019 para os cenários A e B.
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Tabela 6 - Variação da receita e resultado orçamentário nos cenários fiscais – 2020. Fonte: cenários 
elaborados.
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Despesa com pessoal - cenários para dezembro/2020
Municípios capixabas

A tabela a seguir apresenta os limites estabelecidos na LRF para os 
municípios. Na sequência, a tabela apresenta os três cenários dos li-
mites da despesa com pessoal para os 78 municípios (Ente, Executivo 
e Câmara). Os resultados mostram qual a situação fiscal do gasto com 
pessoal frente à LRF, considerando a despesa com pessoal e a RCL em 
dezembro de 2019 para os municípios inadimplentes com os dados 
de 2020, e em setembro de 2020 para os municípios em dia com suas 
obrigações. Também é considerada a variação da RCL de acordo com 
cada cenário para 2020. Observa-se que, nos Cenários A e B, 6 prefei-
turas tendem a descumprir o limite legal; e, no Cenário C, 7 prefeitu-
ras tendem a descumprir o limite legal.

Esses resultados mostram uma significativa melhora na observância 
dos limites de pessoal da LRF, em relação ao estudo anterior do Bole-
tim Extraordinário nº 5 (Cenário A, 17 prefeituras; Cenário B, 22 pre-
feituras; e Cenário C, 27 prefeituras), em decorrência, principalmente, 
de: maior quantidade de dados atualizados em 2020, ajuda financeira 
da União, e redução da despesa com pessoal em alguns municípios no 
2º e 3º trimestres de 2020 em relação ao 2º e 3º trimestres de 2019.

Limite Cenários - Poder 
Executivo

A
(otimista)

B
(moderado)

C
(pessimista)

Alerta 17 18 19

Prudencial 7 7 7

Legal 6 6 7

Total 30 31 33

PODER LIMITES (%) LRF 

ALERTA
90% do Limite Legal

PRUDENCIAL 
95% do Limite Legal LEGAL

Ente (Consolidado) 54,00% 57,00% 60%
Executivo 48,60% 51,30% 54%
Legislativo 5,40% 5,70% 6%

Tabela 7 - Limites da LRF

Tabela 8 - Cenários dos limites de pessoal da LRF
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Tabela 9 - Percentual e limite da despesa com pessoal
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Considerações finais

Neste sexto Boletim Extraordinário, os indicadores apresentados permitem apontar a continuidade do pro-
cesso de reação da economia, após atingir seu pior momento em abril. O segundo trimestre iniciou com 
uma freada brusca na atividade econômica e termina mostrando uma leve retomada da economia ao longo 
dos meses de maio e junho. A retomada foi reforçada no 3º trimestre e o mercado já projeta redução do PIB 
abaixo de 5% este ano.

O mês de julho mostra a virada (“ponto de inflexão”) no desempenho negativo de alguns indicadores de alta 
frequência, passando a positivo em suas bases de comparação: Índice de Gerentes de Compra, demanda de 
energia elétrica, vendas no varejo, emplacamento de veículos e volume de veículos pagantes na Eco 101.

Os cenários para o Estado continuam apontando uma queda na receita total de 2020 em relação a 2019, 
porém, menor do que os Boletins anteriores, enquanto o consolidado dos municípios, e em alguns em par-
ticular, já apresentam cenários de aumento de receita, denotando que a ajuda da União surtiu maior efeito 
nas finanças dos municípios capixabas. Pela primeira vez, os cenários apontam:

•	 Margem fiscal positiva em todos os cenários para o Estado;

•	 Resultado orçamentário positivo (superávit) em todos os cenários para o consolidado dos municí-
pios.

A trajetória fiscal da receita dos cenários, tanto para o Estado quanto para o consolidado dos municípios, 
mostra o cenário A como base para a tomada de decisões. Entretanto, a incerteza quanto à retomada total 
da economia permanecerá enquanto não houver uma solução efetiva contra a Covid-19. Isso nos impede 
apontar com clareza o retorno ao patamar da economia pré-pandemia uma vez que diversos setores de-
pendem de interações sociais para seu total funcionamento e o risco de recrudescimento do contágio ainda 
não pode ser descartado.
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Paralelamente a isso, os gestores públicos devem acompanhar atentamente os efeitos sobre a atividade 
econômica do término/redução dos estímulos fiscais (ajuda a estados e municípios e auxilio emergencial à 
população) do governo federal que representaram um volume substancioso da ordem de 8 a 10% do PIB13 
do pais.

13 Fonte: Relatório de Acompanhamento Fiscal nº 45 da Instituição Fiscal Independente do Senado https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/
id/578343/RAF45_OUT2020.pdf.

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/578343/RAF45_OUT2020.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/578343/RAF45_OUT2020.pdf
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Apêndice A – Premissas dos cenários do Estado

Cenário A

1. Ajuda Federal paga em 4 parcelas mensais, entre os meses de junho e setembro de 2020.
2. Receita executada lançada até setembro.
3. A queda de outras receitas correntes no 4º Trimestre de 2020 deve-se, principalmente, à receita não 

recorrente do parque das baleias e da cessão onerosa, ambos computados em dezembro de 2019.
4. Recuperação parcial do preço do petróleo, com o barril chegando a US$ 45.
5. Recomposição do FPE lançada pelos valores realizados
6. Inclusão de créditos extraordinários para Saúde na ajuda da União (269,8 milhões até dezembro)

Premissas da Despesa:

1. Despesa com pessoal com ajuste pequeno.
2. Despesa com pessoal inclui redução de 72 milhões na contribuição patronal.
3. Redução nas despesas com dívida - decisão judicial.
4. Pequeno crescimento na despesa com custeio; em parte relacionada a pandemia.
5. Redução modesta no investimento, relacionada a recursos de caixa.
6. Redução na complementação para previdência dos militares (10 milhões/mês) em função da altera-

ção na legislação, reduzindo a despesa total com pessoal.
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Cenário B

Premissas da receita:

1. Ajuda Federal paga em 4 parcelas mensais, entre os meses de 
junho e setembro de 2020.

2. Receita executada lançada até setembro.
3. A queda de outras receitas correntes no 4º Trimestre de 2020 

deve-se, principalmente, à receita não recorrente do parque 
das baleias e da cessão onerosa, ambos computados em de-
zembro de 2019.

4. Recuperação lenta do preço do petróleo, com o barril chegando 
a US$35.

5. Recomposição do FPE lançada pelos valores realizados
6. Inclusão de créditos extraordinários para Saúde na ajuda da 

União (269,8 milhões até dezembro)

Premissas da despesa:

1. Despesa com pessoal com ajuste pequeno.
2. Despesa com pessoal incliu redução de 72 milhões na contribui-

ção patronal.
3. Redução nas despesas com dívida - decisão judicial.
4. Crescimento na despesa com custeio, relacionada a pandemia.
5. Contingenciamento no investimento com recursos de caixa.
6. Redução na complementação para previdência dos militares (10 

milhões/mês) em função da alteração na legislação, reduzin-
do a despesa total com pessoal.

Cenário C

Premissas da receita:

1. Ajuda Federal paga em 4 parcelas mensais, entre os meses de 
junho e setembro de 2020.

2. Receita executada lançada até maio.
3. A queda de outras receitas correntes no 4º Trimestre de 2020 

deve-se, principalmente, à receita não recorrente do parque 
das baleias e da cessão onerosa, ambos computados em de-
zembro de 2019.

4. Preço do petróleo se mantém próximo de US$30 até dezembro.
5. Recomposição do FPE lançada pelos valores realizados
6. Inclusão de créditos extraordinários para Saúde na ajuda da 

União (269,8 milhões até dezembro)

Premissas da despesa:

1. Despesa com pessoal com ajuste pequeno.
2. Despesa com pessoal incliu redução de 72 milhões na contribui-

ção patronal.
3. Redução nas despesas com dívida - decisão judicial.
4. Crescimento na despesa com custeio, relacionada a pandemia.
5. Contingenciamento no investimento com recursos de caixa.
6. Redução na complementação para previdência dos militares (10 

milhões/mês) em função da alteração na legislação, reduzin-
do a despesa total com pessoal.
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Apêndice B - Cenários dos Municípios capixabas

Municípios
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Regiões
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Consolidado
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